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[bookmark: _Hlk157511112]Introdução: existe uma relação entre a doença de alzheimer e a prática de exercício físico, essa, que pode prevenir, por meio da liberação de hormônios e pelo aumento da perfusão senguínea, a degeneração e a perda de memória. Objetivo: especificar por meio de bibliografias a importância da prática de exercício físico para a prevenção do alzheimer e perda de memória e por qual meio biológico e alterações químicas esse é prevenido. Materiais e Métodos: Os métodos utilizados incluem uma revisão da literatura da última década de artigos científicos internacionais e nacionais acessados por meio do Scielo, Pubmed, Web e Science. Resultados: na doença de alzheimer, ocorre atrofia cortical, acúmulo de proteina B-amilóide nas placas senis e da microtubulina tau nos novelos tubulares e, com isso, também ocorre perda de sinapse. Com diversos estudos foi percebido que a prática de exercício físico tem como consequência uma maior perfusão sanguínea no cérebro e diversos aparelhos, sendo assim, uma prática de pelo menos 30 minutos diários tem a capacidade de compensar os danos que a doença de alzheimer causa ou poderá causar em um espaço futuro. Além disso, foi descoberto que um hormônio irisina é produzido pelos músculos no final da atividade física, esse, tem a capacidade de impedir as falhas de comunicação entre os neurônios. Conclusão: conclui-se que a prática de exercício físico, além de trazer benefícios para para a saúde cardiovascular, respiratório e entre outros, tem a capacidade de prevenir uma perda de memória e a degeneração cortical causada pela velhice e pela doença de alzheimer, a qual é muito prevalente na população atual
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